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MONITORAMENTO: Na última semana, as precipitações acumuladas atingiram quase toda região sul. Os acumulados mais significativos registraram entre 40 e 60 milímetros, abarcando o nordeste do Rio Grande

do Sul, o centro-oeste do Paraná, bem como o toda a porção central de Santa Catarina. Nas demais localidades, os acumulados variaram entre 5 e 25 milímetros, sendo que no sudoeste e centro-oeste do Rio

Grande do Sul não houve registro de acumulados. As reservas hídricas do solo oscilaram entre 35 e 55 milímetros na maioria dos estados da região sul. No nordeste do Rio Grande do Sul (na divisa com Santa

Catarina, a umidade do solo registrou entre 55 e 75 milímetros. Já no extremo-sul do Rio Grande do Sul que as reservas hídricas do solo seguiram ainda mais baixas, ficando entre 5 e 25 milímetros. A estiagem

agrícola oscilou entre 20 e 40 dias em toda a região sul.  O plantio de arroz no Rio Grande do Sul chegou a 96,7% da área total prevista, o que representa mais de um milhão de hectares cultivados. O último

levantamento do Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga), divulgado nesta sexta-feira (19), confirma que algumas regiões estão com o processo de semeadura praticamente finalizado, como a Zona Sul do Estado.

Quatro dos cinco municípios que compõem a região concluíram o plantio, e a área semeada chega a 99,89% (183 mil hectares). Conforme os dados, a Fronteira Oeste tem 99,27% de sua área semeada (326 mil

hectares) e a Campanha, 98,24% (178 mil hectares). Já, a Depressão Central, que semeou 90,96% da área (151 mil hectares), a Planície Costeira Interna, com 91,88% (138 mil hectares) e a Planície Costeira

Externa, que está com 96,45% de sua área plantada (131 mil hectares) são as regiões mais atrasadas, e deverão terminar o plantio depois da data sugerida para obtenção de melhores rendimentos. Para o

diretor técnico do Irga, Valmir Menezes, os produtores que ainda não finalizaram a semeadura devem iniciar a irrigação imediatamente devido à baixa umidade do solo. Ele também salienta que os arrozeiros

devem tomar cuidados com os mananciais, e que a tarefa mais importante dessa safra será a economia de água. “O produtor deve cuidar e evitar o desperdício de água devido à seca, consequência do

fenômeno La Niña”, lembrou Menezes. (Com: Notícias Agricolas)

 

 

PREVISÃO:  Nos próximos sete dias,  a previsão aponta que os acumulados mais significativos devem variar entre 75 e 95 milímetros,  ficando restritos ao noroeste do Paraná.  No sudeste do Paraná,  os

acumulados devem variar entre de Santa 45 e 65 milímetros. No restante do Paraná, em todo o estado de Santa Catarina, bem como no norte e no extremo-oeste do Rio Grande do Sul que os acumulados

podem ser menos representativos, registrando entre 10 e 30 milímetros. Nas demais áreas no Rio Grande do Sul que não deve haver registro de acumulados. As temperaturas máximas podem registrar entre

29°C e 31°C em grande parte da região sul. Já no sudeste do Paraná, no centro-leste de Santa Catarina que as máximas devem seguir entre 24°C e 26°C. Apenas no sudeste de Santa Catarina (na divisa com o

Rio Grande do Sul) que as máximas devem ser menos elevadas, variando entre 20°C e 22°C. As temperaturas mínimas devem marcar entre 13°C e 15°C na maioria dos estados da região sul. Já no noroeste e

sudoeste do Paraná, assim como no litoral sul do Paraná e de Santa Catarina que as mínimas devem seguir menos amenas, ficando entre 18°C e 20°C. Já no sudeste de Santa Catarina (na divisa com o Rio

Grande do Sul) que as mínimas devem ser ainda mais baixas, variando entre 9°C e 11°C. Nos próximos dois dias, quase toda a região sul apresentará condições razoáveis de colheita e de aplicação de defensivos

agrícolas, exceção feita ao sudoeste do Paraná que apresentará condições desfavoráveis. As condições para a aplicação de tratamentos fitossanitários seguirão desfavoráveis para quase toda a região. Somente

do Rio Grande do Sul que serão favoráveis. Haverá necessidade de irrigação agrícola para quase todo o sul do país, exceto para o nordeste do Rio Grande do Sul, centro-sul do Paraná e para todo o estado de

Santa Catarina. O manejo do solo seguirá razoável a favorável em quase toda a região sul. Apenas no extremo-sul do Rio Grande do Sul que as condições de manejo serão desfavoráveis.

 

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:
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